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Fim de semestre, tempo para se fazer
um balanço das atividades
legislativas. É assim todos os anos.

Nesses seis primeiros meses de 2008, o
Parlamento teve sua atuação voltada,
principalmente, para os grandes in-
vestimentos que estão sendo feitos em
Pernambuco. Foi por isso que aprovou
inúmeros projetos do Executivo e diversas
propostas parlamentares com o intuito de
contribuir com o desenvolvimento do
Estado. É isso que vamos mostrar nas
páginas 4 e 5 desta edição do Tribuna
Parlamentar.

Ainda demos um destaque para a mais
nova Comissão Especial criada na Alepe.
Trata-se do colegiado que vai discutir o
importante tema da desertificação, que já
vem atingindo algumas regiões do Estado.
A matéria completa está na página 3, junto
à reportagem sobre a primeira atividade do
ano do Programa Saúde Alepe, que
desenvolve atividades para prevenir e
melhorar a qualidade de vida dos servidores
da Casa.

Trazemos também a seqüência das
séries Conhecendo a Alepe e Personagem, na
página 6, e Perfil Parlamentar, na 7. Desta
vez, vamos saber o que faz a Assistência
Militar e conhecer um servidor que tem 33
anos de Assembléia, um deputado com
forte tradição política familiar e uma
parlamentar ligada aos movimentos sociais.

Fechando, na página 8, vamos mostrar
a alegria e a descontração da Festa de São
João realizada no Pátio de Eventos da Casa
e que reuniu servidores e deputados, além
da edição de junho do Segunda Cultural,
que também congregou vários grupos
musicais para tocar os nossos ritmos
regionais, como o forró pé-de-serra, o xote,
o xaxado e o baião. Boa leitura a todos!

EDITORIAL ARTIGO

PPARA O AAGRESTE CRESCER
Edson Vieira *

O Pólo Comercial do Agreste é um
grande contribuinte da economia de
Pernambuco, gerando mais de 85 mil
empregos na região e representando
aproximadamente 7% do PIB estadual.
É importante apontar que Pernambuco
é o segundo maior mercado em
fabricação de jeans, perdendo apenas
para o Estado de São Paulo. Como
deputado estadual, tenho focado o meu
mandato na luta pelo desenvolvimento
dos municípios do Agreste do Estado.
Se essa região era tão esquecida e hoje
movimenta mais de 1 bilhão de reais
por ano no setor têxtil, deve-se investir
muito mais para que haja um sucesso
ainda maior.

Temos, também, que incentivar o
setor turístico no Agreste do Estado. O
aumento do fluxo de turistas nessa região
irá melhorar o comércio no setor têxtil,
pois pessoas que vêm de fora comprarão
roupas a um preço baixo e divulgarão a
qualidade das confecções para outros
lugares do Brasil e até para outros países.
Uma das ações mais importantes para
aquela região é a duplicação da BR-104,
pela qual lutamos há anos e que servirá
para a locomoção rápida dos transportes
envolvidos no comércio local,
beneficiando municípios como Caruaru,
Toritama, Santa Cruz do Capibaribe,
Taquaritinga do Norte, Jataúba,
Tacaimbó, Surubim, Vertentes, Santa

Maria do Cambucá e Brejo da Madre de
Deus.

Para que o comércio do setor de
confecções do Agreste seja estável e
crescente, é necessário também que haja
um reforço no policiamento das
estradas que levam ao Pólo de
Confecções. E além dessa questão da
segurança, devemos nos deter na
problemática da educação naquela
região. Os alunos sofrem com a falta de
condições dignas para que o processo
de aprendizado aconteça. É um absurdo
ver estudantes da rede municipal se
preocuparem em fazer cotas para
comprar água potável ao invés de
estarem focados nos estudos. E é dever

do poder público pôr em pauta esse
assunto tão polêmico.

O que deve ser feito, antes de tudo,
para promover o desenvolvimento do
nosso Estado e, em especial, do Pólo
de Confecções do Agreste é uma
cooperação mútua entre o poder público
e os empresários do ramo de confecções,
fazendo com que a região ganhe, cada
vez mais, prestígio e importância. Assim,
essa união fará com que a população
local usufrua de mudanças positivas,
geradoras de mais crescimento, mais
desenvolvimento e melhor qualidade de
vida.

* Deputado Estadual pelo PSDC

RINALDO MARQUES

Todo mês é assim: servidores, poetas e escritores
reúnem-se na Assembléia Legislativa para
participar do Café com Poesia, projeto realizado

pela Gerência de Biblioteca da Casa. O evento
acontece desde 2006, sempre na última quinta-feira de
cada mês. "A iniciativa estimula e desperta o gosto pela
arte, além de descobrir novos talentos entre os
funcionários", assegurou a gerente da Biblioteca,
Sirlênia Araújo. De acordo com ela, a cada edição um
maior número de pessoas prestigia o evento e o
público já não se limita apenas aos funcionários. "No
início, a participação era mínima, poucas pessoas
compareciam. Entretanto, nos últimos encontros, o
Plenário fica cheio, como na homenagem conjunta ao
Dia das Mães, Dia da Poesia e Dia do Teatro. O
público era de, aproximadamente, 150 admiradores da
poesia", comentou Sirlênia. Nomes como o do presidente da Associação Pernambucana de Letras (APL), Waldênio Porto, e
do ex-deputado Paulo Cavalcanti, fundador da secção Pernambuco da União Brasileira dos Escritores (UBE), foram alguns
dos homenageados pelo Café com Poesia. "A iniciativa é importante porque aproxima as pessoas da cultura pernambucana. É o
cultivar das letras, das obras literárias e da poesia", disse Porto, à época. O próximo Café com Poesia acontece em agosto.

CAFÉ COM POESIA

O artigo publicado é de estrita responsabilidade do autor.

JOÃO BITTA



Quebrar a rotina do ambiente
de trabalho com o intuito de
promover cuidados básicos

com a saúde. Com essa proposta, a
Mesa Diretora da Assembléia Le-
gislativa de Pernambuco, por meio da
Superintendência de Recursos
Humanos, realizou o primeiro Saúde
Alepe do ano.

Durante os dias 28 e 29 de maio, o
evento - criado em outubro do ano
passado - ofereceu aos servidores da
Casa Joaquim Nabuco palestras e uma
mesa redonda com profissionais das
áreas de cardiologia, nutrição, endocrino-
logia e oftalmologia. O evento também
contou com o apoio da Assistência de
Saúde e Medicina Ocupacional.

Os debates tiveram como foco a
prevenção às doenças cardiovasculares.
Na seqüência de atividades, a Casa
disponibilizou aos funcionários sessões
de massoterapia e a realização de exa-
mes periódicos. O destaque do evento,
segundo a organização, foi a caminhada

no Parque 13 de Maio. A iniciativa
contou com a participação de cerca de
150 servidores.

"Já tenho hábito de caminhar, mas
a experiência de estar na companhia de
colegas é mais agradável. Além de aju-
dar na saúde, a atividade favoreceu a
interação entre todos", salientou a as-
sistente do Departamento de Prepara-
ção de Pagamento, Taciana Guerra, uma
das servidores que participou do evento.

De acordo com a superintendente
de Recursos Humanos, Karla Vieira,
outras atividades do Saúde Alepe estão
sendo programadas para o mês de
agosto. Segundo ela, este ano o evento
será realizado a cada quatro meses. "En-
tendemos ser de extrema importância
alertar o servidor sobre a necessidade
de tratar da saúde, inclusive realizando
atividades, nesse sentido, fora do local
de trabalho. Isso melhora a postura do
funcionário e estimula o melhor de-
sempenho da atividade", pontuou a
superintendente.
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RECURSOS HUMANOS

ATUAÇÃO PARLAMENTAR

SAAÚÚDDEE ALLEEPPEE RREEAALLIIZZAA PPAALLEESSTTRRAASS

EE AATTIIVVIIDDAADDEESS CCOOMM OOSS SSEERRVVIIDDOORREESS

A perda da capacidade de renovação
biológica das zonas áridas, semi-áridas
e subúmidas é um dos perigos que
ameaça mais seriamente a humanidade.
Isso pode gerar a desertificação, um
problema mundial que já atinge um
quinto da população do planeta, em
mais de 100 países. Destinada a discutir
o tema e suas relações com o desenvol-
vimento sustentável e as obras estrutu-
radoras para o Semi-Árido de Pernam-
buco, foi instalada, no mês passado,
uma Comissão Especial na Assembléia
Legislativa.

O deputado Raimundo Pimentel
(PSDB) foi escolhido como presidente;
Ciro Coelho (DEM) será o vice-
presidente; e Augusto César Filho
(PTB), o relator. O deputado Airinho
(PSB) também compõe o colegiado
como membro titular. Lourival Simões
(PR), Bringel (PSDB), Ceça Ribeiro
(PSB), Esmeraldo Santos (PR) e
Geraldo Coelho (PTB) serão os
suplentes.

Dados do Plano Nacional de
Combate à Desertificação (PNCD)
apontam que, no Nordeste, uma área
maior que o Estado do Ceará foi
atingida pelo problema de forma grave

ou muito grave. São 180 mil quilômetros
quadrados de terras degradadas e, em
muitos locais, imprestáveis para a
agricultura. Somando-se à área onde o
fenômeno ocorre ainda de forma

moderada, a desertificação chega a
atingir 574.362 quilômetros quadrados
- cerca de 1/3 de todo o território nor-
destino. Ceará e Pernambuco são os
mais atingidos, embora, proporcional-
mente, a Paraíba seja o Estado com
maior extensão de área comprometida:
71% do seu território sofre com os efei-
tos da desertificação. O Semi-Árido nor-
destino é o maior e mais populoso do
mundo, com quase 18 milhões de habi-
tantes.

Para Pimentel, a Transnordestina e
a Transposição do Rio São Francisco
são exemplos de obras relevantes para
a região. "A idéia é buscarmos alterna-
tivas baseadas na sustentabilidade e na
melhoria da qualidade de vida dos
sertanejos. Estamos num processo de
desertificação avançada desde os anos
70. Em dez anos, a região da caatinga
diminuiu 13%", observou. O parlamen-
tar informou que o colegiado dará inicio
às suas atividades a partir do mês de
agosto, após o recesso legislativo.

COOMMIISSSSÃÃOO ÉÉ CCRRIIAADDAA PPAARRAA DDIISSCCUUTTIIRR AA DDEESSEERRTTIIFFIICCAAÇÇÃÃOO

Deputados que compõem o colegiado vão analisar a questão a partir de agosto

JOÃO BITA

Atividades tiveram como foco a prevenção às doenças cardiovasculares

JOÃO BITA
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BALANÇO 

Um semestre marcado pela harmonia entre
os Poderes Executivo e Legislativo, em
prol do desenvolvimento econômico e

social de Pernambuco. Com a perspectiva de
avanços - diante dos elevados investimentos e da
instalação de grandes empreendimentos no Esta-
do-, o presidente da Casa Joaquim Nabuco, depu-
tado Guilherme Uchoa (PDT), avaliou a atuação
do Parlamento pernambucano como “consciente”.
Foram aprovadas 129 proposições. Somente de
projetos de lei ordinária foram 91, além de outros
17 projetos de lei complementar.

Do total aprovado em Plenário, 89 vieram do
Poder Executivo. Uchoa ressaltou a boa intenção
dos parlamentares em acatar todos os projetos,
considerados estruturadores para o Estado. "A
grande maioria das proposições originárias da gestão
estadual foram aceitas por unanimidade, mostrando
a maturidade dos deputados que aqui atuam",
salientou. Conforme o presidente, a aprovação do
Projeto de Lei de nº 632, propondo a inclusão do
setor siderúrgico e de produção de laminado no
Programa de Desenvolvimento do Estado de
Pernambuco (Prodepe), “é um exemplo do com-
portamento responsável do Legislativo”.

A proposição, apreciada em reunião extraordinária,
no sábado, dia 28 de junho, atrairá investidores do
segmento, já que oferece incentivos fiscais. "Isso
mostra que o Legislativo não se furtou a comparecer
quando convocado pelo governador do Estado até
mesmo aos sábados. Fechamos o semestre com saldo
positivo, sem máculas à Casa", complementou
Guilherme Uchoa. Com relação às propostas voltadas
para os servidores da Alepe, o presidente destacou
a aprovação dos 10% de reajuste salarial para os
funcionários e o pagamento da URV (Unidade Real
de Valor), antiga reivindicação da categoria.

A construção de um novo prédio para o Poder
Legislativo e as atividades realizadas para os servidores
da Casa também foram citadas. "É válido destacar
o empenho da Mesa Diretora e da Superintendência
de Recursos Humanos em promover programas co-
mo o Saúde Alepe, além dos cursos, palestras e fes-
tividades, a exemplo do São João da Casa", enalteceu
o primeiro-secretário, deputado João Fernando
Coutinho (PSB). Quanto ao trabalho nas reuniões
plenárias e nas comissões, o socialista elogiou a pos-
tura de todos os parlamentares, que “aprovaram pro-
jetos importantes para o Estado, tendo como foco
principal os benefícios gerados para Pernambuco”.

"A maior parte dos projetos do Governo do
Estado foi acatada, inclusive pelos deputados de
Oposição. Uma prova de que estão todos afinados
pelo desenvolvimento de Pernambuco ", pontuou
o primeiro-secretário. No balanço final do primeiro
semestre, foram realizadas 76 reuniões ordinárias e
14 extraordinárias, além de 26 solenes.

SSEMESTRE É MARCADO PELO

ENTENDIMENTO ENTRE OS PPODERES

Parlamentares das Bancadas de Governo e Oposição analisaram e aprovaram 129 projetos de lei

JOÃO BITTA

Presidente dda AAlepe
- GGuilherme UUchoa
“Fechamos o
primeiro semestre
de forma positiva,
com a aprovação
de projetos
importantes para o
Estado. Em todo o
período, o
Legislativo se
comportou de
forma responsável
com as questões
de Pernambuco” 

Primeiro-ssecretário
- JJoão FFernando
Coutinho “A Casa,
no que diz 
respeito aos
servidores,
procurou ser
bastante 
atuante,
oferecendo
programas e
cursos que
beneficiassem
ainda mais os
trabalhos internos” 

Líder ddo GGoverno -
Isaltino NNascimento

“Dos projetos que
foram enviados pelo

Executivo, aprovamos
a grande maioria.

Tivemos, inclusive, a
presença de

representantes do
Governo do Estado

quando foi necessário
algum esclareci-

mento. Concluímos
com êxito os tra-

balhos do semestre”

Líder dda OOposição -
Pedro EEurico “O que
caracteriza o semes-

tre é uma tentativa
de esmagamento da
Bancada Governista
em relação à Oposi-

ção. Democracia não
representa somente
vontade da maioria

mas, essencialmente,
respeito à minoria.A
oposição continuará

cumprindo seu papel
fiscalizatório”

OPINIÕES



As Comissões de Justiça, Finanças
e Administração Pública da As-
sembléia Legislativa encerraram

o primeiro semestre de 2008 com a ava-
liação de projetos importantes para a po-
pulação pernambucana. Os colegiados
realizaram reuniões ordinárias, extraordi-
nárias e audiências públicas para analisar
as propostas apresentadas pelos próprios
deputados, Poderes Executivo e Judiciário,
além de Ministério Público e Tribunal de
Contas.

Justiça aprovou 227 proposições,
rejeitou 64 e retirou 18 de pauta. Outras
88 continuam em tramitação. Os projetos
de lei ordinária, principalmente os de
iniciativa dos parlamentares, contabilizaram
o maior número de matérias analisadas.
Em seguida, vieram as propostas do
Executivo. "As estatísticas mostram esfor-
ço na apreciação do grande número de
projetos no sentido de ampliar as compe-
tências legislativas estaduais", concluiu o
relatório apresentado pelo colegiado.

No período, a Comissão de Finanças
aprovou 111 projetos, rejeitou 18 e mantém
em tramitação outros 25. Os números
resultaram da apreciação de 129 matérias,
das quais 92 foram apresentadas pelo
Executivo. Entre as propostas aprovadas,
destaca-se o Projeto de Lei nº 552/08, que
reduziu a base de cálculo do Imposto sobre
Circulação de Mercadorias e Serviços
(ICMS) do óleo combustível destinado às
usinas termoelétricas.

Já na Comissão de Administração
Pública foram aprovadas 133 matérias,
sendo 12 retiradas de pauta. Outras 73
proposições continuam em análise. O
Projeto de Lei Complementar nº 616/08,
de autoria do Executivo, criando o Progra-
ma de Educação Integral, está entre os
aprovados. A iniciativa está vinculada à
Secretaria de Educação e beneficiará
estudantes da rede pública.
DESTAQUES -Entre as diversas audiências
públicas realizadas em conjunto pelos três
colegiados, a de maior destaque foi a que
recebeu o secretário estadual de Defesa
Social, Servilho Paiva, para tratar dos
projetos sobre a segurança pública. Na
ocasião, o secretário abordou o Projeto
de Lei nº 560/08, que visa reestruturar o
Departamento de Homicídio e de Proteção
à Pessoa (DHPP) e criar os Departamentos
de Repressão ao Narcotráfico, de Re-
pressão aos Crimes Patrimoniais e o de
Polícia da Mulher, além de delegacias

especializadas e de plantão. "Esse projeto,
além de outros três sobre o assunto, busca
reestruturar o setor. Algumas medidas
estavam previstas no Programa Pacto pela
Vida", ressaltou Paiva.

De acordo com o presidente da Co-
missão de Justiça, deputado José Queiroz
(PDT), com os esclarecimentos do
secretário, a Casa e, sobretudo, a sociedade
pernambucana, ganharam com a iniciativa.
"A Secretaria de Defesa Social está bem
conduzida. O novo modelo de gestão que
está sendo implementado trará resultados
positivos", destacou o presidente da
Comissão de Finanças, deputado Geraldo
Coelho (PTB). Segundo o presidente da
Comissão de Administração Pública,
deputado Maviael Cavalcanti (DEM), "a
aprovação dos projetos contribuirá para
minimizar a violência no Estado".

Outros projetos que movimentaram os
colegiados foram os de nº 590/08, que
criou o Plano de Cargos, Carreiras e Venci-
mentos (PCCV) do Departamento
Estadual de Trânsito de Pernambuco
(Detran), e de nº 591/08, concedendo
reajuste de 5% a diversos cargos da
administração direta do Estado, inclusive
servidores da Polícia Militar. As matérias,
de autoria do Executivo, foram aprovadas
depois de um acordo entre o Governo e
o Sindicato dos Servidores Públicos Civis
do Estado (Sindserpe), que contou com a
intermediação da Assembléia.

A Comissão de Finanças ainda rece-
beu, em audiência pública, a visita do se-
cretário da Fazenda, Djalmo Leão, para
apresentar as contas do Poder Executivo
relativas ao primeiro quadrimestre de 2008.
O representante do Governo do Estado
revelou que, nesse período, as receitas
correntes do Estado, formadas pela
arrecadação do ICMS e de outros tributos,
tiveram aumento de 18,2%, se comparadas
ao mesmo período de 2007.

O superávit atingiu R$ 786,7 milhões,
o equivalente a 19% de variação positiva.
Segundo Leão, a maior parte dos recursos
foi repassada para as áreas de educação,
saúde e segurança pública. Durante a au-
diência pública, o presidente da Comissão
de Finanças, deputado Geraldo Coelho
(PTB), declarou ser otimista com a recu-
peração econômica do Estado. "O Go-
verno Federal está adotando medidas se-
guras para evitar que a inflação cresça mais.
Acredito também na produção de Per-
nambuco", avaliou o parlamentar.
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ATUAÇÃO

COMISSÕES APROVAM QUESTÕES

IMPORTANTES PARA O ESTADO

Justiça analisou 293 proposições no semestre, além de realizar importantes audiências

JOÃO BITA

Comissão de Finanças aprovou 111 projetos e analisou as contas do Estado em 2008

JOÃO BITA

Deputados da Comissão de Administração avaliaram centenas de matérias 

MOISÉS BARBOSA



Prestar segurança aos deputados,
funcionários da Casa e à cir-
cunvizinhança da Alepe, além de

proporcionar a manutenção do pa-
trimônio. São esses os objetivos da As-
sistência Militar e de Segurança Le-
gislativa.

Criada por meio da Lei 9.669, de 3 de
julho de 1985, a Assistência é dividida em
três setores: Administrativo, Pessoal e
Operações. De acordo com o assistente-
chefe da Assistência Militar e de Segurança
Legislativa, coronel bombeiro Ricardo
Ferreira de Lima, o setor também estimula
a participação dos funcionários em eventos
oferecidos pela Casa.

Segundo ele, foi elaborada, na atual
gestão, uma agenda para capacitação
dos servidores. "Em janeiro, por
exemplo, a Assistência, com o apoio da
Mesa Diretora, realizou para militares da
Casa e de diversos órgãos públicos do
Estado o Curso de Tiro Defensivo na
Preservação da Vida - Método Giraldi",
explicou.

Os alunos foram instruídos pelo
assistente-adjunto, major Ricardo Barbosa,
e pelo chefe da Seção de Operações,
capitão William Araújo, e tomaram
conhecimento das técnicas do Método
Giraldi, que tem como maior finalidade
evitar que haja mortes em situações de
risco. A forma de tiro defensivo foi criada

pelo coronel da Polícia Militar de São
Paulo Nilson Giraldi.

"Tenho certeza de que a Polícia Militar
melhorou seu potencial técnico e
profissional. Os policiais tiveram a auto-
estima elevada, pois participaram de um
curso reconhecido internacionalmente",
explicou Ricardo Barbosa.

Para William Araújo, "a maior satisfação
é saber que os militares tiveram um

aproveitamento excelente. Outros órgãos
do Estado estão nos solicitando um novo
treinamento. É necessário que exista um
constante aprimoramento por se tratar de
um curso de tiro de defesa", salientou.

Os policiais a serviço da Alepe também
têm o cuidado de preservar a segurança
da vizinhança da Casa. No período de um
ano, onze ocorrências foram registradas
pela guarda da Assistência. Casos como

assaltos, arrombamento de veículos e briga
entre adolescentes foram solucionados
pelo efetivo.

De acordo com o coronel Ricardo
Ferreira de Lima, os funcionários da Assis-
tência atuam na segurança do Plenário e
dos anexos. Eles também acompanham
parlamentares e servidores em viagem de
trabalho, assim como nas audiências
públicas feitas pelas Comissões e eventos
realizados fora da sede da Alepe, como as
Assembléias Itinerantes. "No que for
preciso para manter os funcionários e
deputados em segurança, a Assistência
está pronta para agir", salientou.

Ele lembrou, ainda, que a cartilha com
dicas e medidas preventivas de segurança
para os servidores da Casa e o púbico em
geral foi reeditada. A primeira edição foi
lançada em 2006, mas a edição mais
recente inclui outras sugestões de proteção,
como indícios de falso seqüestro. A cartilha
orienta as pessoas a se protegerem em
várias situações e lugares, como em casa,
no trânsito, em caso de assalto e seqüestro,
além de trazer alertas sobre o uso seguro
da Internet.

Também faz parte da Assistência Militar
e de Segurança Legislativa a Gerência de
Segurança Patrimonial. O setor tem como
atribuição apoiar a segurança interna do
prédio-sede e algumas instalações da Casa
Joaquim Nabuco.

Disciplinado, pontual e atencioso. Essas
palavras definem bem Gilvan Pinheiro,
atendente da Biblioteca da Alepe, função
que desempenha há três anos. Dos 66
anos de idade, metade deles foi dedicada
aos trabalhos na Casa Joaquim Nabuco.
"Aqui na Casa, já trabalhei como auxiliar
de serviço, assistente de Plenário, chefe
do almoxarifado, e também atuei na área
de manutenção e no setor de segurança",
informou, ressaltando ainda que o posto
atual é um dos mais tranqüilos que exer-
ceu. "Chego aqui às sete horas da manhã,
abro a biblioteca, arrumo os jornais, aten-
do as pessoas que chegam e ajudo nas
pesquisas. Gosto de tudo que faço".

Gilvan está otimista e tranqüilo em
relação à informatização da biblioteca.
"Fiz um curso pra aprender a mexer
com computadores. Brevemente estarei
um craque", brinca. Sobre o assunto
aposentadoria, o atendente é enfático.
"Vou me aposentar daqui a quatro anos,
porque é obrigatório, mas enquanto eu
tiver saúde venho pra cá com prazer",
avisou.

Recifense, casado, pai de três filhos
e avô de cinco netos, Gilvan costuma
jogar dominó todos os dias com pessoas
da terceira idade quando sai do trabalho.
Entre as atividades que ele mais gosta
de fazer no horário de folga estão a

leitura de jornais, principalmente os
cadernos de esportes, política e polícia,
além de ouvir música, uma de suas
paixões. "Eu gosto muito de música.
Tenho CDs de Roberto Silva, Nelson
Gonçalves, Alcione. Quando estou em
casa, sempre escuto alguma coisa". O
servidor ainda é presença constante nas
sessões da Cineteca, no auditório da
Alepe, toda segunda-feira. "Sempre vejo
os filmes. Um dos que mais gostei foi
o Código da Vinci. Também gosto
bastante da diversidade do público.
Romance, ação, drama, cada um desses
gêneros atrai pessoas diferentes",
observou.
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SÉRIE CONHECENDO A ALEPE

PERSONAGEM DA ALEPE

ASSISTÊNCIA MILITAR PRESTA

SEGURANÇA AO LEGISLATIVO

COM 33 ANOS DE CASA, GGILVAN CUIDA AGORA DOS LIVROS
JOÃO BITTA

Servidor está há três anos na nova função

Cel. Ricardo lembra que equipe protege deputados, servidores e patrimônio da Casa

ROBERTO SOARES
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MEIO AMBIENTE E EDUCAÇÃO

SÃO PRIORIDADES DE MANDATOS

PERFIL PARLAMENTAR

A tradição política familiar aliada à vontade de colaborar
com o crescimento de Pernambuco foram dois dos fatores
que contribuíram para que o deputado Ciro Coelho
(DEM), atual segundo vice-presidente da Assembléia
Legislativa do Estado, entrasse para a vida pública. O
parlamentar é natural do município de Casa Nova, Bahia,
mas iniciou sua carreira política em Pernambuco. Foi
vereador por três vezes em Petrolina, Sertão do São
Francisco, município que foi administrado, também por
três vezes, pelo seu pai, José de Souza Coelho. Além da
figura paterna, a influência política na vida do integrante
do Democratas vem de outros parentes. Ciro Coelho é
sobrinho do atual presidente da Comissão de Finanças
da Alepe, deputado Geraldo Coelho (PTB), e irmão do
secretário estadual de Desenvolvimento Econômico,
Fernando Bezerra Coelho.

O parlamentar exerceu o cargo de secretário estadual
de Recursos Hídricos, durante o Governo Jarbas
Vasconcelos, experiência que, segundo ele, representou
o auge de sua vida pública. "Ali eu tive participação efetiva
como Executivo. Tive condições de traçar políticas públicas

e de realizar obras que levaram grandes benefícios para
a população pernambucana", ressaltou. Ciro Coelho está
no terceiro mandato legislativo. Nas últimas eleições,
recebeu 44.365 votos. Ele destaca como prioridades de
sua atuação política a captação de recursos hídricos e a
educação.

"Infelizmente, esses dois componentes ainda precisam
ser melhor trabalhados pelo Estado. Priorizo porque
acredito que são o caminho para melhorar a qualidade
de vida das pessoas e o senso crítico com relação aos
governos. São a chave para que as pessoas possam exercer
a sua cidadania com mais dignidade", frisou. Estar na
Alepe, relatou o parlamentar, "é motivo de orgulho e
satisfação, por ter a oportunidade de poder contribuir, mais
uma vez, com o crescimento de Pernambuco". Ciro
Coelho é casado e tem três filhos. Nasceu no dia 25 de
novembro de 1960 e é formado em Administração de
Empresas. O integrante do Democratas salientou que
gostaria de ser lembrado como "um cidadão que contribuiu
para que o Sertão do São Francisco e o Semi-Árido
pernambucano pudessem ter uma vida melhor".

CIRO QUER AJUDAR ESTADO COM ÁGUA E EDUCAÇÃO
RINALDO MARQUES

Deputado sertanejo segue tradição política familiar

Natural de Itapissuma, no Litoral Norte do Estado,
a deputada Ceça Ribeiro (PSB) é conhecida por lutar,
sobretudo, pelas questões ambientais. O fato de ter sido
criada em uma comunidade pesqueira e de ser filha de
pescadores a influenciou politicamente. A parlamentar
iniciou a carreira defendendo os manguezais do município
em que nasceu e depois não parou mais. Ela relata que,
a partir do seu envolvimento com a questão, as pessoas
foram lhe mostrando a necessidade de se ter na Assembléia
Legislativa um representante que pudesse dar voz às
discussões do povo mais simples da região.

"Foi dessa forma que cheguei à Casa Joaquim Nabuco,
com o voto do povo, sobretudo o do Litoral Norte.
Como meu esposo sempre foi envolvido na política, eu
achava que o meu papel nos bastidores era suficiente
para contribuir com Pernambuco. Mas o tempo foi
passando e as pessoas que nos rodeavam sentiram essa
necessidade e me cobraram a entrada efetiva", afirmou.

Ceça Ribeiro nasceu em 29 de setembro de 1956. É
professora por formação e militante dos movimentos
populares. É casada com o atual prefeito de Paulista, Yves
Ribeiro (PSB), e tem três filhas. Na última eleição, recebeu

28.263 votos e está exercendo o seu segundo mandato.
É presidente da Comissão de Defesa do Meio Ambiente
da Alepe e atua nas Comissões de Agricultura e Política
Rural, Justiça, Finanças e de Defesa da Mulher.

A socialista destacou que a prioridade do seu mandato
está na questão ambiental. "Quando a gente se preocupa
com o meio ambiente, se preocupa com educação, saúde,
habitação e, principalmente, com o ser humano. Sem um
ambiente saudável, não teremos nada mais", ressaltou. Ela
frisou que sua presença na Casa "tem servido para mostrar
as dores do povo mais simples e pobre do Estado".
"Representa o catador de lixo, o pescador, o agricultor
familiar, o sem-terra, entre outros", salientou.

Por “só ter o poder de propor e não de resolver os
problemas da população”, a parlamentar diz que, às vezes,
se sente angustiada, pois gostaria de fazer mais pelo
Estado. "Apesar disso, vale a pena estar nesse mandato
que foi construído com a força do movimento social",
observou. O maior desafio, segundo ela, é dizer para as
pessoas que o Parlamento deve ser usado em prol do
coletivo, independentemente de quem votou e quem não
votou nos deputados eleitos. "Gostaria de ser lembrada

como uma pessoa que chegou ao poder mas não deixou
que ele lhe subisse à cabeça", frisou.

LUTA POLÍTICA TROUXE CEÇA AO PARLAMENTO
ARQUIVO/ALEPE

Deputada diz que mandato vem do movimento social



8 TRIBUNA PARLAMENTAR JULHO DE 2008

DEPUTADOS E SERVIDORES COMEMORAM

FESTA DE SÃO JOÃO COM MUITO FORRÓ

FESTA JUNINA

PPROJETO TAMBÉM CELEBROU AS FESTAS JUNINAS

SEGUNDA CULTURAL

Oclima de descontração tomou
conta do forró pé-de-serra da
Alepe. Servidores da Assembléia

arrastaram o pé no Pátio de Eventos da
Casa Joaquim Nabuco, na comemoração
da Festa de São João, no último dia 19 de
junho. A iniciativa, promovida pela Mesa
Diretora da Casa e coordenada pelas
Superintendências Administrativa e de
Recursos Humanos, reuniu funcionários
e deputados. As bandas Flor de Cajazeiras,
Chamego do Amor e o cantor Maciel
Melo foram as atrações musicais do dia.

Quadrilha improvisada, comida típica,
concursos de dança e de decoração
também integraram a programação.

O presidente da Assembléia,
deputado Guilherme Uchoa (PDT),
chamou a atenção para a importância de
momentos como esse para o clima
organizacional da Casa. O primeiro-
secretário, deputado João Fernando
Coutinho (PSB), destacou o clima de
descontração que, segundo ele, contagiou
a todos. “A idéia é promover a interação
entre os servidores e valorizar o trabalho

desenvolvido por eles no dia-a-dia",
declarou 

A superintendente de Recursos
Humanos, Karla Vieira, fez questão de
frisar que a festa foi preparada com muito
carinho para que todos se sentissem à
vontade. "O diferencial deste ano foi a
caracterização que os servidores fizeram
especialmente para o evento", frisou. "A
Casa não teve custo com a comemoração.
A festa foi toda patrocinada por fornece-
dores e parceiros com o intuito que todos
se divertissem", disse a superintendente

Administrativa, Adriana Araújo.
Nove casais participaram do concurso

de dança. Os funcionários de gabinete
Neide Alves e Moisés Vieira levaram o
primeiro lugar. Já Vânia Pontes e Marcos
Antônio Mendes ficaram em segundo
lugar e Maria de Lourdes Cabral e Paulo
Vitorino, com terceiro lugar. A equipe
de terceirizados de serviços gerais,
responsável pela ornamentação do quarto
andar do Anexo, foi eleita pelo trabalho
de decoração mais bonito entre os
departamentos.

Forró, xote e baião: esses foram os
ritmos que deram o tom ao Projeto
Segunda Cultural do mês de junho. Com
o Plenário lotado, vários artistas e grupos
animaram a noite que teve a participação
especial da banda Som da Terra, co-
memorando 33 anos de carreira. O grupo
fez um passeio pela cultura pernambucana,
além de apresentar antigos sucessos.

A banda Levy e Dubiscate iniciou a noite
e Arlindo da Gaita mostrou sua habilidade
com o instrumento. No repertório, clássicos
da música nordestina, como Asa Branca.
André Rio e o Trio Sotaque apresentaram
ao público as canções do CD Rapsódia
Nordestina, que gravaram juntos. A obra
é inspirada na cultura regional.

O forró da Flor de Manacá e dos
cantores Jorge Neto, Otto Lisboa e Zé

Travassos contagiou a todos. Travassos,
inclusive, lançou o primeiro CD solo, Com
o Pé na Estrada. Todos foram unânimes
em elogiar a iniciativa da Alepe, criada pela
Mesa Diretora a fim de aproximar cada
vez mais a população e o Legislativo e
prestigiar a cultura do Estado.

O presidente e o primeiro-vice da Casa,
deputados Guilherme Uchoa (PDT) e
Izaías Régis (PTB), respectivamente,
prestigiaram o evento. O Segunda Cultural
ainda prestou uma homenagem a Toinho
Alves, do Quinteto Violado, falecido
recentemente. Para participarem do projeto,
os artistas não cobram cachê e se
apresentam na Alepe sempre nas primeiras
segundas-feiras de cada mês. A entrada é
gratuita. A próxima edição acontecerá em
agosto.

RINALDO MARQUES

André Rio e o Trio Sotaque foram um dos destaques da edição de junho

MOISÉS BARBOSA

Primeiro secretário, João Fernando, destacou clima de descontração da festa

MOISÉS BARBOSA

Servidores caracterizados participaram de animado concurso de dança


